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.AVEIRO

DEPOIS IO REEABGFE

Passaram as fcstanças e pas-

saram pouco mais ou menos co-

mo nos as tinhamos cswixulo. t)

protesto violento c alfisonante, a

Ínsurreíção lion-ultima recommen-

Adada por um papelucho que se

-dizia republicano, mas que era

incontestavelmcnte dos agentes

monarchistas do sr. Barjona dc

Freitas, que se fingem em tama-

nha hostilidade a rcaleza para ver

se a coageiu a larga retribuição

a que aspiram, teria todos os iu-

convenientes para a causa demo-

cratica na localidade e no geral,

que na situação em que se en

contra requer a maior das previ-

dencias e cuidados. Ninguem,

melhor que os directores d'este

jornal com os seus amigos dedi-

cados que valem alguma cousa,

poderia arranjar uma manifesta-

ção hostil ã realeza, que cobrisse

as tristes manifestações dos agen-

tes monarchistas, e sem precisa-

rem de recorrer a iucítamentos

de pasqnins. Mas num-a tal con-

ducta esteve nem estara nos nos-

sos habitos. salvo no momento

revolucionar-io. Se um dia sahir-

mos para a rua, sahiremos a va-

ler. Assim o declaramos uma vez

a Mendes Leite, quando procura-

va em sua casa um dos nossos

directores em occasião do rei pa-

rar na gare e assim o fizemos

constar ha pouco mais d'um mez

a um dos ('.Ot'yplieus governamen-

taes quando indirectamente nos

so-ndaua a tal respeito. Pois que

conste (Ie hoje para sempre,já

que não temos por costume oc-

cultar systemas de conducta nem

modos de pensar, e não seremos

mais ii'nportunarlos.

As arruaças são contraprodu-

centos por qualquer lado que se

encaram. Primeiro, porque a pro-

paganda republicana ainda esta

tão difficil nas províncias que pa-

ra calar, ou, e seremos mais

exactos, para ser admittida, é

preciso que tenha o cunho da se-

riedade e da justiça e que seja

impulsionada e dirigida por quem

possua alictoi'it'lade intellectual e

auctoridade moral. E porque isso

não succede' no geral, porque a

direcção do partido republicano

está nas maos d'uns insignifican-

tes. e ao mesmo tempo ambicio-

sos e sem convicções, porque a

imprensa que os segue e na sua

grande maioria o que ha de mais

ignorante e menos serio, um Se-

cuto d'nm Alves Correia ou d'um

Silveira e uma Folha do Povo de

um Cecílio, e que a ideia demo-

cratica, que está, aliaz, no cora-

ção d'uma grande parte do paiz,

não cresce em força p 'atica e em

numero d'adeptos, antes se des-

alenta e esterilisa dia a dia.

Segundo, porque as manifes-

tações das ruas teem sido tão¡

pouco sinceras entre nós, quc,!

por maior sinceridade que pos-l

sam ter, são tentadas sempre á'

conta de manejos torpes e illi-

mtos.

terceiro, porque- um partido
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que não tem programma, que não

tem por consequencia principios

("Oflllt?('i(l()s. que ninguem sabe a

que resume nem a que eleva as

suas aspirações cconoirdcas-poli-

tico-sociaes, da o flanco a todos

os ataques o censuras quando li-

mita os Seus meios de combate a

chamar ladrão ao rei e devassos

aos Braganças, principalmente

quando as devassidões e immo-

ralidades dos seus chefes são de-

masiadamente conhecidas _e pa-

tentes.

Quarto, porque a base da edu-

cação politica d'um povo esta no

espirito de respeito aos represen-

tantes do poder, e quando ha a

liberdade completa de discutir as

instituições e o exercicio das fun-

ações publicas dos mesmos re-

presentantes, nada auctorisa a

pateada directa e pessoal. Criti-

quem e Censurem o chefe do es-

tado no exercicio do seu cargo.

e não o censurem as occultas que

e indigno. Mas d'ahi até descer

as ruas a cuspi-lo vae um abys-

mo que não póde transpor quem

tem cavallieirismo. Convençam a

maioria d'esse falso exercicio e

ella que lhe passe então os pas-

saportes. Assim como em nome

das necessidades sol-.iaes não ad-

mittimos falsos sentimentalismos,

encobertos com o titulo de bran-

dura de costumes, que em taes

casos são apenas decadencia. igno-

rancia ou fraqueza, assim não ac-

ceitamos a bestialidado d'uma

educação villã. A linha rija da

elevação moral. cine nem transige

com 0 ridiculo hmnanitarismo,i

nem com as demagogias insensa-

tas, eis o lemma das consciencias

que se prezam.

Por conseguinte, muito bem

andou a cidade de Aveiro na sua

attitude pacífica, mas profunda-

mente fria perante as i'nagestades.

Não se póde negar este facto, que

resalta de todas as comi'nunica-

ções dos cm'respondenles para os

joruaes que aqui representavam.

Aveiro l'oi profnndamcnte indilfo-

rente á bachaual granjola, indill'e-

ronca notada por todo o paiz, por-

que emquanto os reporters trans-

mittiam aos jornaes acclamações

e enthusiasmos das 'arias terras

do norte a passagem da familia

real, quasi que nem falaram em

vivas ao descreveram a recepção

das I'nagestades em Aveiro. Se

não fora o Francisquinlio, meia

duzia de parvos da companhia dos

bombeiros e os estudantes de

Coimbra, nem um viva se ergue-

ria na cidade.

Mas ainda bem que se ergue-

ram. Ainda bem! A nossa maior

satisfacção é essa. Foi o malu-

quinho das noticias com meia du-

zia de garotos «e os radios de

Coimbra, que acclamaram as ma-

gestados. E dicto isto. parece-nos

que tica dicto tudo.

Notem bem. Foi o Francisqui-

nho das Notícias e... foram os

estudantes de Coimbra!

Deus te ponha a alma no ceu,

Francisquinho, (pie. d 'esta VPZ,

só por ti valcstc tudo. Eras tu e a

companhia dos bombeiros. Dois

enygmasl Até que emñm. .. des-

cobriu-se para o que serviam!

E digam lá que não se ganhou

com a'vinda do rei a Aveiro.
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Menções

O Secult), de domingo, publi-l lor int-ompa *avclmente menor e sabendo empregar. D'Oude se po-

cando urnas noticias do seu. cor-

'respondente em Aveiro, escrevia

o que se segue:

 

. . ' ,lv 1

«Circulou !1019. profusamente POW““-

um pamphleto reVolucionario. Al-

(le uma importancia verdadeira-

mente somenos. Em que pese as

fumaças do fanfarrão do Diario

l

A phalange. a legião! Dois ele-

gans foram aflixados na propria mentos de combate sem rival na

residencia do rei.)

Ura ahi teem a procedvncia do!

reles papelucho. Iz'llr's enjoroaram-

n"o c, ella aflixou-o na. .. propria

residencia do rei. De resto. pela

cm'ardia e pelo anonymo já eram

conhecidos os dedos des aucto-

res.

 

QUESTÕES MILITARES

Desde a mais romota antigui-'

dade que. a infantaria se conserva

a mais brilhante das armas de

combate e o mais poderoso 05-'

teio da autonomia e indepeiiriu-.n-'

cia dos povos. E' por meio das

suas heroicas phalanges que ai

Grecia mantem em actividade

constante aquelle fogo sagrado

de civilisação que deslumbrou o

mundo, dei'rotando om suecessi-

'as batalhas a cavallaria insolen-u

te e altira dos povos orientaes.

One importava a falta de cavalla-l “mma 'lllllll-'l'ica e “i1 sua fl“

ria grega, de que valia a poderoq

sa c: 'allaria dos barbaros. Se_ jziã

n'aquellc tempo em que as armas t

de fogo estavam longe da enorme

revolução que trouxeram á tacti-:

ea moderna collocando a *a 'alla-

ria na situação subalterna em que

a vemos. porque nem ainda exis-:

tiam, a famosa il'ifautoi'iada gran-

de naçào suppria com decidida

vantagem a dotioiencia interna e _

o poderio externo dos outros?

meios de combate? A retirada

dos dez mil, alem das outras fa-

r ganhas que lança ram á posterida-

de. o nome das plialanges cobsu'to

do gloria. attestou evidente Como

um pequeno numero de homens

a pe podia atravessar em (rente-

nas de leguas o paiz inimigo sem

serem inconnnodados por uma_

cavallaria numerosa e forte. l

A infantaria. eis a grande for-

ça d'esse enorme luzviro da arte.

da litteratura. da democracia. da

mais alta t-ivilisai_~ão, omlim. que

tem dominado a terra!

Cabe um povo e surge outro. 1

A' derrocada d'uina civilisação,i

outra civilisação se levanta não

menos afamada e. celebre. E as-'

'sim como a phalange fora a vita-f

lidade dos gregos, assim a legião. l

tambem itumorredoura na histo-

ria, vao dar aos romanos a con-

quista do mundo, o dominio da

terra. _

A infantaria Sempre subjugan-

do. no grande embate :las mas-j

sas, que era a especialidade c a

missão unica da cavallaria do

tempo. Tirassem o choque bruto

à cavallaria e a cavallarla não va-

leria cousa nenhuma. (Ionio de

resto não vale hoje muito. A car-

ga' era o seu elemento de peso.

Se a carga se torna impossivel.,

cantam-lhe os louvores que qui#

zerem nos serviços d'explorayio,

 

de retirar o avançar, que a caval-l

laria, se fica util como sempre.

dissemos, nem por isso a sua si-

tuação ao pe da mtanteria e da

artilheria,-› deixa de scr-d'uin va- e a maior parte das vezes não as _

›

historia das grandes campanhas

antigas. l'l se olharmos para o la-

do, veremos: ainda os judeus

conrpiistando a terra da promis-

sao quasi sem cavallaria. O que.

fez dizer ao excellente cscriptor

militar. mr. do Chauveliu: dE' as-,

sim que a historia nos mostra,

desde os tempos mais remotos,

povos selvagens ou pouco civili-,

sados apresentamio massas enor-

mes e confusas de cavallaria, em-

uuauto os povos mais civilis dos

o mais instruídos em arte militar

lhes oppoom corpos dliufanteria

relativamen te bem armados e bem

organisados. As guerras e a his-

toria antiga são por assim dizer

todas basmdas sobre esse facto»

l<2 tão verdadeiro ú isto, que a

decadenu-ia da Grecia e a deca-

(iPIll'Ízi de Roma começam com a

decadenria da sua iul'anteria il-

luslre. «A' medida, accrescenta o

sr. ('Zliaiivelin. que esta arma (a

infanteria') perde na sua impor-

ali-

dade. a medida que a :avallaria

progride em seu prejuizo, vao-se

enI'raqueceudo o poder dos roma-

nos: parece que a decadencia das

' legiões arrastou a decadencia do

imporio. lümquanto durou a pre-

ponderancia d'o'sses (leis grandes

povos (os gregos e os romanos),

e durante as epoclias brilhantes

da sua historia, a infanteria era a

base dos seus exercitos, e a rai-

nha-pi'ide-se dizer iucontestada

_dos campos de batalha»

alí' certo, continua o mesmo

est-riptor, que ficou um pouco

eclipsada na edade media: mas

ja dissemos o motivo porque. Por-

qui- se. não i'qipunha aos Cavalier-

ros senão uma infantaria ligeira,

quando ora preciso têl-a sólida,

bem organisada. pesadamente ar-

mada o compacta para .sustentar

uma tanga, solidez quo não exis-

tia por lhe ser contrario o espiri-

to da nporha e sobretudo a orga-

nisaçao politica. E' so no seculo

XV que a vemos I'eappz:l'ecel' com

os piqueiros suissos, que fazem

frente ã ca "allaria borgonheza

com vantagem decidida, adqui-

rindo uma reputação merecida

que sabem engrandecer em todos

os ,'ampos de batalha da Europa,

provando manifestamente o que

valia contra a cavallaria uma boa

infrmteria armada de simples pi-

ques.

limquanto o armamento com-

pinto do homem d'armas repro-

sentou para o soldado uma pe-

qilena fortuna, só o cavalleiro o

podia possuir, porque só elle era

rico e. o infante cousm'vou-se n'um

estado dliuferi(iridade incontesta-

vel. por isso que as milícias, que

reprnsen tham a infan teria da epo-

cha, não podiam oppor a simi-

lhantes can'ipnõcs, que alem tic,

tudo tinham tempo para os exer-

cicios militares nos intervallos

da 511101' 'a, inteiramente cobertos

de ferro, senão homens (masi uns.

mal servidos tl'ariuas offensivas

de concluir que a inferioridade

da ini'antcria na edade media era

devida ao valor militar individual.

que as instituições e os costumes

asseguravam aos cavalleiros. Não

obstante, nem por isso essesho-

mens, que tratavam tao desde-

nhosamcnte os villóes. deixavam

de abandonar os cavallos pa 'a

combater a pe. (i) em momentos

críticos. Pelo menos era o costu-

me dos cavalleiros iuglezes, c por

os francezes o nao' seguiram tan-

to é que a Inglaterra obteve as

suas victorias sobre nús na guer-

ra dos cem annos.

Logo. porem, quo os piquei-

ros, souberam empregar racional-

mente a sua arma. os cavallciros

detizahiram. Foi o pitpie_ que Mon-

tecuculli chamava a rainha das

.armas, e não as armas de fogo

' portateis, como muita gente erra-

damente pensa, quo erguau e

l honrou a infantaria. Us primeiros

l arcabuzes, de fogo incerto. exer-

ceram uma influencia nulla nas

,j batalhas»

Ora aqui tem o tactico e o es-

; trategico do Diario Popular. o ta-

r clico que leva a sua tactíca

até querer que os ofliciaes de ca-

vallaria commandcm soldados

i peões na guarda liscal, sem duvi-

lda porque os ofliciaes da arma,

inn/l não teem aptidões bastan-

tes para os ensinar. aqui tem co-

mo a iul'antcria exerceu sempre

I um papel preponderante nas ba-

* tallias, como foi sempre a mais

L importante, a mais bcnemcrita e

: a mais util das armas de comba-

t te. E se quer agora Saber comoe

ie porque é que os ot'ticiaes de

« cavallaria carecem de mais conhe-

cimentos que os ot'ficiaes d'infan-

teria, ouça o resto que se segue:

«No campo de batalha a força

da cavallaria reside toda n'um fa-

cto material e pbysico: a força

de choque de que e dotada; a car-

ga e a essencia da sua acção, a

unica manifestação do seu poder

_propriamente col'nbatente. A iu-

i'anteria, pelo contrario, ve-se-obri-

gada a tirar partido de todas as

,combinações do espirito humano

¡ para chegar a reststir ao choque,

“ isto é, a forca.

Para a sua defeza ou para a

aggressão. a infantaria mal dispõe

d'um elemento ntaterial que e a

força physíca do homem: o Seu

poder depende quasi unicamente

do emprego d'essa fraca força pe-

la sois-ncia militar. D'aqui o pa-

'pel facil da cavallaria, que não é

l de concepção embaraçada. e o pa-

pel dil'lioll da ínfanteria, que de-

pende d 'elemen tos diversos e mui-

to variaveis»

Não ha que ver; e mais um in-

significante que se vae por agua

abaixç. o sr. collaboradordo Día-

rio Polialar!

(tontinuaremos no domingo,

ja que. nos e impossivel concluir

hoje. lia de ficar demonstrada ca-

balmentc. a insignificaucia do ho-

mem. '

   

...N

ii) Foi a esse systems¡ que o nosso

D. Nuno Alvaro; Pereira deveu a maior

l parte dos seus triumplios Subt'o os hes-

g panhoes. .
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s ontinucmos, pois, ja que o,

A college¡ Damilo de Goa; cm logar

depor ponto na conversa, como

tinha promettido, proferiu dar-th

corda para quinza dias mais.

Nós disser-amos que tendo'os

chefes republicanos :'eSi-ttipto e

dicto por com vezes que todas as

reformas de liberdade «e de _pro-

gresso eram incompatíveis com

a monarchia, virem est-rover e d'i-

zcr hoje o contracio, accettarem_

as instituições que nos goVeruani

exactamente como o melhor meio

de propaganda et'ficaz para o

triumpho da causa republicana,

'era uma retrataçào pelintra que.

não abonava em cousa alguma

nem a reotidão do seu caracter,

nem a seriedade 'das suas con-

vicções-politicas, nem o seu tino

dirigente. Que havia de responder

.a- isto o nosso bom collega? a Se

tambeii cscriwnram que a mo-

narchía era incompatível com to-

das as reformas de liberdade o de

progresso, outro errp palmar com-

mcttcram, contra o qual protesta

a' historia de todos os poros e

.do nosso proprio poll.)

Bem. Sequcr ao menos Cmt-

w corda comnosco um ;ti-ande parte.

Não rectiflca a vil contradicção

em que incorrer-am os heroicos

talões do directorio, Elas que im-

porta, so nao ousa contestar a

-ilCtÍUSiÍÇãO violenta que lhe fize-

mos n'esscponto e. acceita o erro

palmar dos ligurões '2 Erro pal-

maxr, quer dizer tolos. ineptos,

incapazes da missao nobre em

\tj-ne 'fm'am investidos. 'Ja o colle-

-ga anteriormmto mimira a mes-

ma cousa, quando os -censurara

com rigor pela-propostajacintha-

coa. Tolos, ineptos, insignifican-

tes. Eis a que chegou 'o directo-

rio ainda para os SPUS mais que»

t'idos defensores! \falha-nos issm.

Do mal o menos, seja dicto em

,boa consciencia.

Mas não. lñrro palmar, s'ó, não;

replicamoS nós. Erro e contradi-

cção commette-os o collega, ape-

zar da sua lucida intelligeucia,

escrevendo taes proposições, de-

pois de nos tor dicto que-refor-

mas liberacs e reformas democra-

ticas dentro da monarchia são uma

burla, (l'especuiador man/tosa, um

expediente para se ir 'vivendofar-

tamento (i custa dos que traba-

tham. tira se reformas democra-

ticas i'lentro da monarchia são

uma burla d'especulador manho-

so, as reformas democraticas são

.incompatíveis com a mouarchla.

Isto parecia-nos cloro e muito

logico. Julgavamos que tinhamos

respondido muito bem. '0 colle-

ge, porém, 'e que o não quiz da

mesmafórma, porque nos repli-

cou, como sem pie-que não. que

não havia contradicções da sua

parte, porque se era verdade ter

aflirmarlo o que dissera, tainbem

era verdade que lhe tinha accres-

cantado: «Concedo-as (as refor-

mas) a mouarc'hia quando lhe au-

gmentam a força, o prestígio, a

lista civil; oppõe-se-lhos tenazmcn-

te, dctttrpa-as, idade-as, quando

the atacam as prerogatívas, ou

vão d'encontro aos seus interes-

ses economicos» Põe em italico

as palavras que ahi ficam no mes-

mo typo, como se n'ellas é que

fosse o seu trinmpho, e depois

pergunta-nos altivor-«Onde está

aqui a coutradicção, presado col-

lego?)

Oh, senhor! onde está? Exa-

ctamente na rectificação que lhe

quiz dar. E' boa a pergunta! Se a

monarchia concede as reformas

democraticas quando lhe augincu-

tam a força, o prestígio e a lista

civil, mas se se lhes oppõe tenaz-

monte, se as dcturpa, se as ll-

lude, quando lhe atacam as pre-

rogativas, ou vão d'eucontro aos

seus interesses economicos, é evi-

dentissimo que as mesmissimas

reformas são incompatíveis com

a mesmissima monarchia. Isto

para quem define e comprehen-

de a palavra incompatível, e aín-

da as palavras deturpar e illttdir

como todo o mundo _as tem com-

prehendido até hoje. Ura agora

'se o collega, que Já póz de parte

a carta constitucional e que não

faz caso de diccíonaríos, fez algu-

ma descoberta linguistica por 0n-

de se venha a Saber e a provar

que e verdade o contrario de tn-

do quanto na nossa lingnase tem

(-rido até hoje, pi'i-.lc ser que te-

nha citrradas de razao, Mas nos

e que contintcirem-i.s u'esta re-

beldia sem quartel até que venha

a publico .i faniosissima façanha.

Safa, collega. que numca o dí-

cto foi mais añropriadoz-ú 'peito'

a emenda que :o soneto!

_Continuamos Tambem nos u'-

nhamos esoripto que o que dizia

o Damiito de Goes era o que os

cocfes accaitauam. como j !isto c ra-

gularissimo. Responde o Damião:

at) colloga I'ouo de Aveiro faz mal

em suppor e amrmar, que o que

nós dissemos é o que dizem ou

pensam os chefes republitanos.

Conhecemos, é certo, esses suger-

tos; mas ha muitos mezes que a

nenhum d'elles falamos ou escre-

vemos, á excepção de Theophilo

Braga, com quem trocamos ha

mais il'uni nuno breve correspon-

deu 'ia Sobre assump'to absoluta-

mente estranho a politica. Não

temos por :isso nom inspiraçàrt.

nem procuração denenhnm d"el-

les para os defendeu»

Bravo, íllustre oppositor l 'Ite-

pelle n intimidade com os chefes,

não é assim? Não podia deurar

de ser, para quem e digno e m-

telligeute *tome o collcga. Mas

não era precisa 'a declaração, por-

que nos não dissemos nem que

o collega estivesse om 'contacto

 

-com os dirigentes do [metido, nem

que recebesse inspiração ou pro-

curação para os defender. Faça-

nos a justiça dc nos julgar inca-

paz 'de fazermos tal ideia a seu

respeito. Os chefes podiam pen-

sar e dizer o que pensa e diz o

Damião de Goes, como pensam,

facto importante para o publico

que nos lê, sem que por isso o

Dam-ido de Gocs fosse orgão dos

citados figurões.

Foi isso-que escrevemos eque

o escrevemos muito bem, di-lo o

proprio Damião duas duzías de

linhas adeante.Querem vêr? «No-

te desde já o collega que nos es-

tamosapresentando,.nào as tios-

sas proprias opiniões, mas as d'a-

qnclles que pensam ser. possi-

vel dentro da t'nonarchia, e dado

o estado actual da nossa socieda-

de, criar-se um partido radical,

a que sirva de reforço o republi-

cano.) ~

D'onde se prova-que, se :nao

fosse a reconhecida Scriedade do

college, poderíamos concluir p~r-

feitamente que anda a tmangar

connosco e com o publico. Sim,

vir-nos dizor que fazmnos mal em

suppor e aflirmar que o que diz

o Damiito é o que pensam os che-

fes e logo adeaute chamar-nos a

attenção para o facto de não esw

tar apresentando as suas opiniões,

mas as opiniões dos mesmos che.-

fes, seria .esquisito n'outro adver-

sario que não se .conhecesse. As-

sim, tudo se explica .pelo ardor

da poli-ja!

Mais. O Damião da Goes zan-

.ga-se um pouco comnosco

termos dicto que comparou o rei'

a um pac, digno de beijamzto c do

respeito. Não dissemos senão isto,

o bastante para que o Damaia

desatasse a pedir-nos lealdade.

Como, collega? Em que falta-

mos nos à lealdade.? Valha-nos

Deus, que estamos nos casos an-

t teriores. Pois o collega não dis- _

se:-«l.i't o beijar a mão, o dobrar I e a cabeca. se 'd “me“ e 05

 

l

por l

o vovo _Im “mim,

dit-o bem a entender chamando-i

nos desleal por lhe termos a ris-

Ca srgiiido o que lhe ouvimos!

Por ñm, devaneio o collega

sobre meia duzia d'idcias falsas.

que já the destruimos, e declara

passará offensive ceusru'ando-nos

por atacarmos os chefes em pu-

blico em logar dc os at-acarmos

no congresso. Sú lhe faltava essa

para as .muitas que o collocaram

:no pessimo teareno em que esta.

Porque d~pois de tanta contradi-

('Çíto e heresia, I'Ppisat' a falsa e

desgraçado opinião de que a ver-

dado não se diz. de que a. verda-

de faz mal. (lc que o partido re-

pn'blii.-.auo e um partido secreto,

(|llt' não pode discutir na praça

publica os seus actos, como _dis-

cutiram sempre todos os partidos

dignos da liberdade e da demo-

cracia. a realmente um .absurdo

e um tristissimo princrpto que o

.não houram em cousa alguma. _

O que lucra o partido republi-

cano 'com o desciedito dos seus

Perde tudo. l". porque perde. é

que nos cstamos aqui sem tre-

guas nem dest-ouço a tentar abru-

os olhos a essa pobre massa, que

nem repara na perda nem repara

no t'lt'iscredito. Não somos nos,

cem \'czcs o temos repetido, que

os desacreditainos. Sejam ellos

dignos, sejam-ellos baixas, sejam

elles sinceros e convictos. (jueas

nossas palavras, se são calummo-

sas, cahirao pelo ridiculo. _Eee

não cabem, e se calam na opiniao

publica. e s'esmagam. e porque

profundamente verdadeiras e

honrados. E entao-quem deve tt--r

pejos o rciuorsos não somos nos.

e tintos nos dcvemos orgulhar da

.que seguimos, mas

sustentam por des-

da de-

conducta

tujih-!les que _

graça essa ignominia Viva

mocraria portugueza.

Querem que mudemos o cam-

ho de combate da. tribuna da nu-

prensa para a tribuna dassem-

blein'pnhlica? Pois sim', convo-

quem um congresso, patente a

todo o Inuudo, aberto 'a todas as

t'tntscíMtciaS e lá iremos fulininar

a corja que nos acorreutou ao

destino maculado que nos leva

esta rcpresenta a vontade do par-

tido repul'ilí'ano portuguez, ou a

vontade da rate. do sr. Magalhaes

Lima, do sr. ('.onsiglieri Pedroso

e do sr. Jose. Elias. _ _

Fantini? Fala-nos em familia o

Damiito de Goes"? Qual familia? A

familia dos conventiculos, a fa-

milia dos idolos, a familia dos re-

les coteries 'que obedecem ao ma-

nejo de meia duzia d'inSIguihcan-

tes? Contiuu a trocando eomnosco

o Damaia dc. Goes. A familia de-

mocmtica sim. E a familiademo-

cratica sao todas as conscteumas

impollutas, são todas as almas

puras, que se não concentram

em meia duzia de clubs, mas que

mourejam em todos os cantos do

paiz. Que venha para essas a re-

dempçào, a luz, a idem. A idem

sem subterfugios e sem segredos,

(dara. limpida, patente, como a

lizeram os grandis trabalhos da

civilisaçào humana.

E a essa familia, então, nos

entregaremos a peuna. os pull::

a espinha, etc., é ariltante ou não, I sos nos quizerem.

conforme as cousas n'este rnumlo

se encaram?) Não disse isso '2 E

depois nào continuou: «Se o rei,

em vez do homem, representa no

throno a suprema expressão da

vontade nacional que tecm de

condemnaveis as iin'inifestações

de respeito “2 São ridículas, são

grutescas? Será ridiculo e grates-

co beijar a mão a um pao? Dirão

uns que sim, dirão outros que

nào-com eguaes razões. c a

questão tica pendente, até que

caia por si»

Pois a comparação não é cla-

ra, collega? O collega ja tem dicto

tanta cousa, que é tambem capaz

de aftirmar que lealdade é cada

um inventar o que lhe apt-az e

não ligar-se a factos rcaos e ver-

dadeiros. Pelo menos, comuosco

Wro-

  

ATImono

 

Do Combate:

«Veio triste, envergando cre-

pes, o nosso valente_collega 0

Povo de Aveiro; veio triste e ra-

zao bastante tinha para vir de

luto l

Morreu Antonio Augusto Mou-

rão!!

E' natural o facto visto que na

natureza tudo é finito excepto a

propria natureza.

Mas Se é natural o facto de

ter desapparecido d'cntre nós um

chefes. peuguutn o Damian do .

Goes!? Não lucra cousa alguma.

para o abysmo. SÓ então nos sa-

beremos onde esta o suffragio do

partido. Só i-.ntào nos saberemos V

se csse infame directorio que ahi

o

cnte qualquer. não e trivial o me-

rito do cute que nos deixou, e e

ao merito que. acompanhando os

nossos illustres collegas do Povo

de Aveiro nos vimos prestar ho-'

menagem. Antonio Mourão era di-

gnoda sincera manifestação de

pezar que lhe fazem os seus ami-

gos, assim como tem ju?, a que

todos os republicanos, dignos de

tal nome, venham, ante a sua

mal fechada rampa, pagar o tri-

buto de consideração e respeito

devido a memoria do cidadão be-

nemerito, do honesto trabalhador,

do convicto e leal correligionarío.

Nós pagamos a nossa divida

com a consciencia de que presta-

mos homenagem a memoria de

uma grande alma que desappare-

ceu. d'um caracter honrado que

se sumiu, d'uma luz brilhante que

para sempre se apagou.

Tavira, 27-40-87.

Roque Féria.)

$

Da 0/'/ioi'na :

a t) nosso energico collega do

Pm'o de Auciro veste luto pelo

fallecimento de Antonio Augusto

Mourão. um dos fundadores d'a-

quelle periodico e fei'vorCiso pro-

pugnador das ideias democra-

ticas.

Associamo-nos profundaimn-

te á manifestação funcbre que a

redacção e administração do Povo

presta aquelle valoroso compa-

nheiro, e por isso lhes enviamos

o nosso cartão de pezamcsa

ll

Da Vo: (Io Operario:

ui) Povo deduciro de domingo

23 do corrente vem tarjado de

preto por fallecimento do sr. An-

tonio Augusto Mourão, um dos

fundadores d'aquolle jornal.

Enviamos os nossos pezames

á redacção o administração do

Pauo de Aveiro»

8

Do Dist-ricto de Vizeu:

«O Povo do Aveiro, de dmuíu-

Igo, veste luto pelo fallecimento

do sr. Antonio Augusto Mourão,

fundador d'aquelle illustrado jor-

nal.

Sentimos o fatal successo e

acompanhamos o collega no seu

pezarm

 

CARTA DE LISBOA

4 da novembro.

Chegou a Lisboa o rei do nor-

te. O Secttto, porém, ainda não

annunciou a chegada do rei do

sul.

U grande democrata, quer di-

zer, sua magestade el-rei Jacin-

tho. regente na itnpossibiliilaili.~

do seu lilho bem amado o sr. D.

Sebastião, continua, pois, subin-

do ao capitolio. Eis o Segundo te-

legramina, que nao publiquei no

numero passado:

«Illumiuação esplendida, co-

mo se esperava; balões lançados

ao espaço, flanqueados por ínnu-

mcros foguetes, 1:'1 vão attestar

bem longe o jubilo c folguedo

d'este povo, radiante pelo julga-

do. As phylarmonicis de Melides

o Grant'lolense abrilhantaram as

festas como Seu variado reper-

turio. A musica da opera Martha

foi rigorosamente executada, al-

cançando orações estrepitosas.

Neves, director technico da de-

coração soberba da praça e rua

Jacintho Nunes, é cumprimenta-

do por todos. A multidão cresce,

as ruas regorgitam de povo, em

cujas phisionomias se manifesta

a mais viva satisfacção.

A pobreza não foi esquecida:

a philantropica eommissão pro-

motora dos festejos fez larga dis-

tribuição de-viveres. A' noite ter-

mina a festa da dupla inaugura-

ção com fogo d'artilicio, repetin-

a quem o governo fez justiça.)

Hurrah por D. Jacintho, que

sequer ao menos Conseguiu teri

WWW

telegrammas como D. Luiz nào

apanhou l

Indecente e vergonhoso que

tudo isto A Clesnwralisação vae

funda, e quando chega a este pon-

to são mui difIii-eis d'encontrar

os cantei-insatTit-azes. Nao falle-

mos dos monarchicos, que d'aht

sabe-se tudo. Reparemos nos pu-

ritanos de hontem.. nos Messias,

nos porta estandartes da reVolu-

ção e cúremos da degradação a

que chegamos. E' tudo quanto ha

do mais abjeeto e de mais torpe.

Hontem o sr. Ernesto Lourei-

ro, o farricóco gritador do Scculo,

erguido n'um instante de modes-

to e ignorado 2." official do mi-

nisterio da fazenda a 1.° official,

sem concurso. e logo a chefe do

gabinete do ministro. Foram os

seus merttos que lhe obtiveram

tal felicidade? Não; havia meri-

tos maiores que ficaram preteri-

dos. Foi a sua dedicação a poli-

tica graujola? Se o farricóco era

redactor do Seattle! Não; foi exa-

ctamente esta ultima i'jnalidade, a

de coll.~¡borador d'um jornal d'a-

qnella ordem. que levou o sr.

Marianna de (larvalho a preterir

amigos, a esquecer serviços, a

abandonar consit'lerações dc jus-

tiça e dc mcrito para guimlar tim

empregado, que só tinha a'tlz'stin-

cçtio de ser republicano, as cninia-

das do funccionalisnm. Ç

lloutcm era ainda ograndc ar-

tista, o sublime democrata, o sr.

Bordallo Pinheiro, chamado á gra-

ça dynastica a troco d'nma larga

protecção a fabrica das Caldas. E

o sublime democrata das satyras

picantes ao anjo da caridade, por

caridade da sr.l D. María Pia di-

rectorartistico, com larga per-

centagem de lucros. da fabrica

das Caldas, erguia brindes enthu-

siasticos a rainha de Portugal. A

gratidão é linda. E o sr Bordallo

era grato!...

Houtem isso; hoje, o martyr

da Madeira abiscoita 0 logar de

guarda livr'os na commíssão das

fabricas com mais de um conto

de reis por anne, porque, coita-

do, á. força de martyrio tinha ft-

cado Sem calções, e Grandola ar-

rebenta d'enthusiasnws pelo seu

heroe, o seu campeão, o seu be-

nemerito protector, porque este,

qual ministro d'estado ou gratuie

trnmpho progressista, a dotou

com um julgado municipal. E tu-

do sanccionado, applhlltilllt) e ap-

provado por ¡sazo que se diz-par-

tido republicano portuguez! Ver-

gonha das vergonhas.

O velho systema dos consti-

tucionaes. Compram-n'os t'citi'is,

á maneira das casas, que sahem

mais baratos que faze-los! U sr.

Marianuo e mais t-ollegas são

bons_ discípulos do Rodrigo.

-Coutinuam accesas as lu-

ctas entre o sr. Manuel d'Arriatza

e os seus tax-camaradas de chefe-

tura. Estes bem tentam, por in-

terpretes. está. claro, que directa-

mente não lhe falam, leva-lo ao

bam i-atninho. Mas como o sr.

Arriaga persiste em não querer

ver o fino tacto politico dos ou-

tros e as conveniencias do parti-

do, cerram os punhos para elle e

arrastam-n'o pelas ruas d'amar-

glll'a. t) rei torto, principalmente,

o que tem a ('Ôrte para as ban-

das lá de, Grandola, e um damna-

do contra o sr. Arriaga. Que a um

tolo; que e um vaidosa iusuppor-

tavel; que e um ridiculo; que é

mais feio e mais baixo que o dia-

bo. do inferno. Uma campanha

violenta, repercurtida por aquel-

la fantochada do carneiros que se-

guem os illustres chefes do par-

tido.

O caso não é para menos, di-

gâ-mo-lo com franqueza. No par-

tido ha muito descontente e. mui-

to adversario implacavel ao cor-

po dirigente. O que faltava a es-

ses elementos dispersos era um

homem de prestígio para abrir a

batalha decisiva. Ora o sr. Arria-

ga reune essas_ condicções. Tem

do-se a_scintil|ante illuminação. l popujm-¡dadm tem sympathias_ é

565m ?Mena de Gl'andttla› ql“? e"“ I vulto crcado no partido republi-

thuStasttcamente celebra um me- i cano e tem O vam¡- elpiloraj que

lhoramento a que tinha direito e ' me dão as ilhas_ os chefes sabem-

no e d'ahi a atrapalhação que os

tem accommettido, a ponto de

pensaremetn convocar o congres-
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so para o Porto, onde suppõein

quo não serao tao perseguidos

ielos seus adversarios. D'ahi tam-

em a volta face (pie. estão fazen-

do no triste impor-io barjonacoo,

já porque o sr. ltarjona os lá nao

qucr sem o resto do-partido e li-

cou muito frio com (-lles desde a

ultima votação do congresso. apa-

zar de não trr ainda perdido _as

esperanças n'nma remnsideraçño

por parte destes, _já porque os

proprios chefes que sabem isso,

isto é. que n sr. Barjona os não

quer 1a sósinhos, e. que começam

a ver que a maioria do partidose

levanta contra ellos. nào desejam

ficar desarmados. E então, não

só tornam outra vez, por causa

das duvidas, a mandar lançar a

nota da intransigencia no Secult)

c na Folha do Povo, como já des-

denham da esquerda dynastica o

troçam da ingenuidade do sr. Ja-

cintho Nunes.

Uns misoravcisitos l Uns mal-

trapillms sem seriedade, sem ::a-

rar-ter.

U Sraulr). que. toda a gente sa-

be. tor defendido a alliança har-

jonai-ea. o .Scania, cujos redactores

quebraram lancas no congresso

pela proposta jaciuthaCea, Zoin-

baba hoje c acliinralhava o pro-

gramma que o sr. Bari-ma expor.

nO Porto. Julgo com ::quillo illu-

dir o publico. Não illnde nada, a

não Sor meia duzia de basbaqnes.

A gente seria e a gente. intelligen-

te. essa ainda poderia em parte

respeita-lo se o visse. tenazmente

defendendo o principio que dc-

fendon um dia. Assim, foje com

tedio de tanta falta de convicções.

Tom nojo d'nma politica de tal

ordem. E eis porque o partido re-

publicano cada Vez se desacredic

ta mais.

O que faz o Secuto é 0 que faz

a Folha do Povo, esta claro, que

se não e peior do que o outro

tambem não é melhor, e é o que

faz toda esta sucia de tratantes

que por ahi vivem agarrados ao

directorio. '

Uma verdadeira iudecencia.

-Ardeu anoute passada em

Sacavem uma fabrica de moa-

gem. Calculam›se os prejuizos

ein 200 contos.

Y.

W

CARTA IM Billiltitltt

Novembro, 4

Estamos em pleno inverno.

A chuva tardou, mas afinal

Veio em tão grande quantidade.. e

aimmpanhada de tao desabridas

ventanias, que deve. ter causado

Instantesdestroços nas cidades

e nos campos. Felizmente nào te-

mos noticia de que na Bairrada

sp hajam .lado z'ic'oiitorinientos

ilesastiosos com o desencadea-

mento da teinpwstaile d'estss pl'i-

metros dias do iu'iveinbro. U que

é certo, é. que as nascentes já ti-

veram uma provisão l'ltZUüVUi de

aguas e os campos, até aqui res-

seqniilos, estao hoje reverdecen-

do com a abundante rega que lc-

varam.

Os su-rviços nas vinhas tivé~

ram de ser interrompidos esta se-

mana.

A poda nos vinhedos da Bair-

rada esta bastante adiantada.

D'aipii em diante @SCíeral'àO al-

gum tanto os braços, porque teem

sahido para o Alomtejo numero-

sos grupos de trabalhadores ru-

raes que prrmiram o serviço d'a-

quella província n'esta »epoca do

Invorno, em que esmorece som-

pro a t'aina agricola na Bairrada.

Demais a mais este. anno nào se

falla em han-ellailas. ninguem pro-

jecta ¡.ilautaçoes, tal é 0 desani-

mo quo domina a maior parte dos

agricultores d'esta rrgiào. A phyt-

loxora c já hoje uma triste reali-

dade que invadiu os vinhedos de

toda esta regiao.

Serão dentro em pouco tempo

incalcnlaveis os prejuizos (la in-

vasão, se as camaras e os parti-

culares não se convenceram de

que só pelo emprego do sult'ure-

to de. carbonio e pelas submer-

sões se poderá salvar uma parte

da predileção vinícola d'esta ou-

tr'ora prospera localidade.

Na Mâallltlltl. onde ao princi-

pio houvera a mais condemuavel

ini'redulidade, começa actualmen-

te a arcentuar-sc uma corrente

,de reacção. tom:.ndo›so muilo a

“peito, por porte de, alguns pro-

prietarios e. da propria camara. o

tratamento dos vinhedos :till-ria-

dos. Em Anadia tivemos ha tem-

pos a promessa solemnc d'um de.-

posito do sulfureto por iniciativa

da municipalidade, mas ate ago-

ra parei-.c que ficou tudo em pa-

lavras. . . (ts brodios reaes distra-

hiram talvez os illustres verea-

dores.

Dir-se-ha que o tempo não vae

proprio para o tratamento, mas

por ventura não teremos ainda

pelo inverno adiante esplendidos

dias de sol para se poder lançar

ás vinhas o sulfureto em boas

condições de applicação e cura-

tivo “? l

Ah l boa camara de Alemquer,

que, subsinliou por sua conta um

::Ql'lllltlll'ltl a doem confiou o sul'-

'riço ::nti-pliylloxm'ieo do conco-

lho, com amplos poderes para

montar o pessoal e. dirigir os tra-

balhos do. tratamento em todas

as vinhas cujos proprietarios qui~

xcssem atalhar o mal pelos pro-

cessos ate hoje aconselhados pe-

los havcrcs da scienria. A calha-

ra de. Aleinquer não so ateve a

iniciativa do poder central Ella

mesmo organisou o plano do ata-

que e fez vêr aos munícipes que

queria ir na fronte da honrosa

cruzada, que se chama (a det'eza

das vinhas.)

Esto exemplo era bem digno

de ser imitado pela camara de

Anadia.

l

  

Nü'l'llilâltlll

0 «Povo de Aveirm ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

~›A~_--›-__

Regressou no sabbado passa-

do à capital, com sua ex.” espo-

sa, o nosso estimado patricio sr.

Francisco Augusto da Fonseca

Rogalla, 1." tenente da armada,

que ha tempo se achava entre nós

de visita.

m

Naufragou ante-homem, as 9

horas e 30 minutos da manhã, a

entrada da barra de Martinho

do Porto, o hiato Dias Ii'crreíra.,

havendo perda total do barco e

carga e morrendo toda a tripula-

cao.

O navio pretendia entrara bar-

za, mas não podendo fazel-o por

não ser chamado pelos pilotos,

virou ao mar, sossobrando em se-

guida o indo parar aos baixos da

Lobeira.

0 Dias Ferreira era um barco

lindíssimo e tinha sido construi-

do ainda ha pouco tempo no es-

taleiro de Villa Nova de Gay-a.

Era propriedade dos srs. João Si-

, niños Peixinho. Manuel da Roi-ha

e Manuel Simões Chuva, sendo

este ultimo o mestre do navio,

que tambem suecumbiu no de-

sastre.

A tripulação do hiato era to-

da de Ilhavo. Só i'l'uma casa suc-

cnmbiram tres pessoas, cuja fami-

lia fica na maior miseria.

Que sorte a d'aquclles desgra-

çados e que enorme dói' a das

suas familiasl

Tanto o navio como a carga

estavam seguros.

W_

Recebemos a visita da Gazeta

de Portugal. diario I'ogonerailor.

de que é redactor principal o sr.

Antonio de Serpa Pimentel. E' dc

grande formato.

Desejamos-lhe longa vida.

w“

A livraria Cruz Coutinho, do

Porto, acabado publicar a 4.“ edi-

ção do Codigo Administrativo,

approvado por decreto de 17 de
julho de 1886. Custa 300 réis.

Ao gerente da livraria agrade-

cemos o exemplar que nos offe-
receu.

Chamamos a attenção para o

  

lrespecztivo annuncio.

0.1P0V0 Dl" ama.

Do sr. Elias Fern-'m hs Pàreira

i recebemos a seguinte carta:

l Sr. rcdactor do Poor) do Am'-

lro.-Poço a tlnoza da publicação

;das linhas one abaixo seguem, e

que n'r-sta data envio egnalmento

para os outros jornaes da lorali-

dado. pelo que ficara muito agra-

decido o

' « De v.. etc...

Elias Fernandes Pereira.

A camara municipal d'estc ron-

celho. om sua Sessão de 4 d 'agos-

to ultimo, por mim presidida, de.-

liherou requerer acções de. des-

pejo contra quatro vendedoras de

fructa. qua_ na praça d'este nome,

occupam barracas do municipio,

para dar as mesmas barracas um

outro destino. Mais deliberou en-

tão quo as despozas a t'azor com

taos pleitos correriam. por intei-

ro, :'i conta da bolsa dos vereado-

res presentes a essa sessão.

Em seguida, o em sessão de

18 do dito mw.. a qual cu não as-

sisti por mo achar licenciado pela

mesma camara. dolilçmrou ella,

entre outras cousas, desistir das

ditrs a *coos de despejo. que por-

tanto não chegaram ao seu termo

natural.

Tendo eu noticiado que fora

julgado por sentença a (insisten-

cia, pedi se mandassem os autos

á conta. para ou acabar do pagar

as despezas. (já tinha adiantado

os preparos das :ii-ções), como

com elfeito paguei. tudo na im-

portaucia de "10:32:25 réis (cartorios

e procuradoria). cm virtude de

Commissão verba! dos meus col-

lcgas em Seguida a deliberação

do 1t- d'agOsto. .la enviei a cada

um dos que se haviam obrigado

ao pagamento a nota autlientica

da sua quota parte.

Faço esta declaração publica

 

dar as creaiiças pela rua. muito

maior censnrwqb àpplicia pe-

lirpnâsi'uii_i1§anewãauno está fa-

.Pndo o serviço, Não »é raro vêr

pru' ahi os carros ao oban'lono,

sem que ella se. importe. com isso.

' A policia anda de. mal para

peii'ir. e raila voz se está des-ui-

ctorisando mais na opinião publi-

ca, E' uma instituiçãoipias¡ mor-

ta, a despeito dos sacriñcios que

o districto faz para a sustentar. _

-_+-_-.

Entrou no 2.°,annn de publi-

cação o nosso collcga Correio de

Aveiro.

Tambem completou ha dias

o 9.° anno de existencia o Distri-

cto (lc Viseu.

Damos os parabens aos col-

legas.

ü*-

0 brorhe de prata da capa

magna, que vas scr of'forscido pe-

las senhoras de Sevilha ao papa

Leão Xlll por occasião do seu

jnbilcu, tom nada menos de 580

' pedras .preciosas.

FI' formado por quatro semi-

circulns do brilhantes unidos cn-

tre si. tendo no centro uma es-

meralda. rodeando tudo o mono-

gramma de Lcão XIII engastado

om diamantes de rosas de Hol-

lauda.

A tiara de ouro com as tres

coroas de. prata é. adornada de

diamantes-rosas e de. esmeraldas,

d'onrlc pendem as Cintas cober-

tas de pedraria. Em cima, debai-

xo da cruz. esta uma perola.

As chaves são de brilhantes,

apparerendo na parte superior as

¡guardas e no inferior o annol.

;Cada uma tem no centro um

grosso brilhante e termina de ca-^

da lado com uma perola.

A parte inferior do broche é

occupada por uma magnifica es-

   

por haver chegado ao meu conhe- mm'ül'la 00m (Illat'l'O _bl'ÍlhanÉeS.

cimento alguma ci'msa que pode- acompanhada de gracmsos debu-

ria, pelo menos deixar duvida'xos gothicos.

sobre se a dita eliberaçào de dl Dos lados do centro partem

d'aizosto. na parte relativa ao pa- dois arcos ogivaes cobertos de.

gamento de dnspozas, foi cum- brilhantes, e o mesmo succede

fique bem claro que pagou as so-í

bredltas desppzas j udiciaes quem, i

só e exclusivamente, tinha obri-

gação de o fazer, isto é., eu, por

minha conta e por conta dos ve-

readores presentes átpiella SPSSãO l

dc 'Í- d'agosto. Conscntir que, 011-¡

trem as pagasse. sobretudo se

fosse o cofre do municipio, como |

aliás muitas pessoas acreditavam

e. acreditaram. Seria faltar a um

compromisso solcmno, exarado

n'um documento publico; não fa-

Zer esta declaração era deixar'

margem a equívocos. que., não i

pondo a verdade a descoberto,

poderiam dar logar a interpreta¡

ÇõP-s pouco lisongoiras para mim

e para os meus collegas.

Aveiro, 2 dc novembro de

1887.

Elias Fernandes Pereira.

-+--

Estamos sob um perfeito in-

verno. Desde. domingo que a chn~

va nao tem cessado de cahir em

abnudancia. Apenas na Sexta-fei-

ra o dia esteve um pouco melhor,

mas já lioutem reeomoçou outra

\'u'l. o mau tempo. Só por grau-

de necessidade sc póde sahir a

rua.

As noutes apresentam-se es-

curissin'ias. feias, noutes de ver-

dadeiro inverno.

_+_

O hiate S. José '1.°, com carre-

gamcnto de sal, naufragou na

terça-feira nas proxiinida'los'do

lispozende, sendo salva a tripu-

laçno.

U navio estava seguro e per-

tencia ao ›r. José Pereira Junior.

_w_

No largo do (Zojo foi ante-hon-

tem atropellado por um carro de

bois um rapazito que alli se en-

tre-tinha em companhia dloutros.

Por uma verdadeira felicidade não

ficou esmagado.

Parece que o desastre foi de-

vido a negligoncía do carreiro,

porque em logar de. vir na frente

do gado, seguia atraz do carro.

Se ha a censurar o desmazel-

lo com que os paes deixam an-

como devia ser. e para que * aos adornos interiores onde es-

tão duas grossas perolas.

E todavia ha em Sevilha cen-

tenares de indigentes aos quaes

essas senhoras darão um Secco

não quando lhes pedem uma es-

mola.

São sentimentos catholicosl

_w

N'um interessante artigo ha

pouco publicado ¡refere-se o sr.

visconde de Villar de Allen a

uma importante applicação que

na China tem a Sami/"raga sar-

mentosa, hoje muito conhecida

entre nós. existindo em quasi

 

ltodos os jardins. E' empregada

para cura da surdez e os seus

effeitos teem sido el'ficazes em al-

guns casos.

15' simples o modo do appli-

car o remedio. Pizam-se n'nm al-=.

mofariz as folhas e sarmentos e

o succo assim extrahido intro-

duz-se noouvido.

dillnido om agua.

Em conclusão, diz o sr. vis-

conde de Villar de Allen poder

ai'lirmar que um seu velho amigo

que som-ia ha algum tempo de

surdez, a curara com uma unica

applicação do succo da Sami/“mao.

Este cavalheiro, que antes do

emprego do sueco da planta, não

conseguia ouvir um tic-tac d'um

relogio, tinha a audição no esta-

do normal vinte e quatro horas

depois da applicação do remedio.

U sr. visconde de Villar de

Allen olTerece gratuitamente a

planta a quem, por infelicidade,

precisar das suas applicaçõas.

W_

A camara municipal de Pena-

fiel abriu concursos para o pro-

vimento das eseholas elementa-

res do sexo masculino nas fregue-

zias da Eja, S. Mamede e Rio de

Moinhos, e do sexo feminino nas

freguozias de Santo Estevão e Gal-

legos: ordenado de cada uma réis

1005000.

Perante a camara municipal

da Povoa de Varzim tambem es-

tá, aberto concurso para o provi-

mento da eschola elementar do

sexo feminino na séde do conce-

lho; ordenado 1206000 reis.

Não deve ser

 

A camara do Sabugal tambem

abriu concurso para o provimen-

to da cadeira de ensino primario

,do sexo masculino da freguezia

de Quadl'aznes, com O ordenado

de 1005000 réis.

_-__.-_

O commandante de bombei-

ros de Hei-lim. sr. Studr, acaba de

inventar um nm'o capacete para

bombeiros. que apresenta consi-

deraveis vantagens.

U novo capacete envolve toda

a cabeça de quem o traz, mas

deixa livres as orelhas e tem per-

to da bocca uma abertura sufti-

cientemente grande, para permit-

tir que a voz se escape nítida e

clara.

Uma corrente d'ar fresco, que

auxilia a permanencia nos logares

onde haja fumo, penetra no ca-

pacete pelo lado posterior por

meio d'um tubo de caoutchouc

alimentado por uma bomba; esta

corrente passa em torno da ca-

beça o sahe pela abertura prati-

cada no logar da bocca com uma

força tal que impede a entrada

do fumo.

Uma experiencia ultimamente

feita em Berlim demonstrou a ex-

cellencia do apparelho.

Numa das lojas do posto c'en-

tral dos bombeiros aticaram du-

rante cinco ho 'as um fogo tal que

os locaes se tinham tornado com-

pletamente impenctraveis pela in-

tensidade do fumo. No entanto os

officiaese simples bombeiros mu-

nidos do capacete (';onseguiram

lá penetrar e demoraram-se bas-

tante tempo.

Ouviam-se perfeitamente as

ordens dadas do exterior, e eram

egnalmente correspomtidas.

A cidade de Breme já adoptou

este capacete.

_W

São curiosissimos os seguin-

tes calculos a respeito do coração '

humano:

Cada movimento do coração

humano dura um segundo; por

conseguinte dá 60 pancadas por.

minuto, 3:600 por hora e 8624-00

por dia. A cada movimento do

coração sahcm do ventrículo es-

querdo duas onças de sangue pa-

ra entrar na grande arteria.

Ora como o coração bate 3:600

vezes por hora, sahom d'elle n'es-

te espaço de tempo 7:200 onças

de sangue. A quantidade de san-

gue contido no corpo humano

não excede geralmente a mais de

21- Iibras. Por conseguinte todo o

sangue passa pelo coração 25 ve-

zes por hora, ou 600 vezes por

dia.

h*-

A estatistica da população do

Fayal, ultimamente organisada,

demonstrou a existencia de 6:810

fogos e 2'i2501 individuos. Duran-

te o anno de 1886 houve 705 nas-

cimentos, 185 casamentos e 447

obitos.

Comparanrlo estes numeros

com os do auno de 1885, resul-

tam para 1886 mais 61 fogos. 296

individuos, 16 nascimentos, 8 ca-

samentos e menos 14 obitos.

m

VENDA DE TERRENO

VENDE-SE a parte do terreno

exproprlndo que pertenceu ao

Hotel Cysne do Vouga, na rua da

All'ani'lega.

Quem o pretender pode diri-

gir-se a esta redacção, onde se

darão esclarecimentos.

CONTRA A DEBILIDADE

Recon mandamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral l'erruginosa da Pharmacia

Franco-Filhos, 130.1' se acharem

legalmente auctorisados.

M

BlBlilllliRM'lllA

Historia da Revolução

Portngncza de ¡SML-Com

a costumada regularidade, que

muito recommenda os editores

d'arpiella (bsa, sohiu o fasciculo

n.° 18, 7.“ do volume II_

Chamamos a attenção para o

respectivo annuncio.
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Illstorla ele \'lctor Hugo.

-'-S:ihiu o 29° fasciuulo desta

obra, de (lristobal Letruu, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

_' Veja-se o respectivo_ ;muuu-

em.

 

a:

A nal-lyn- E' um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões Romantieos.

Recebemos o' fasc-iculo 43.

Assígna-se em Lisboa ua rua

da Llruz de Pau, 26.

:a:

A [Ilustração Portugue-

zu. - Recebemos o n.° '15 do

quarto anne d'esta revista litte-

varia e artística. que continúa a

'ter a melhor acceitaeão da parte

do publico.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.' andar-Lis-

boa.

$

0 Mundo lãlegantc-.--Pn-

blicou-se o n.'-' !ii d'estc magniti-

co jornal de modas, elegancin e

«bom tem, dedicado :is senhoras

portuguezas e bruzileirns.

W
~__._....__.. -..., .___.___ .____.___..,

:ddlllltlüt
Contra .a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorísado pelo Conselho

de Saude Publica do Portugal, e pela

 

*Inspectoria Geral do Hygiene, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em to~

das as pharmacias de Portugal e do es-

trangeit'o. Deposito ¡zm-al na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem center o retractu e firma do au-'

ctor, e o nome em pequenos círculos

tharellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

do1883.

Deposito em Aveiro na pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro J uuior. .

bbw.- ...v.M..

   

Vinho Nutritivo

de Carne

l. rlvlleglado , :motorlsaclo

pelo governo, e approvado

pela junta consultivo de

saude p'ubllra de Porm-

gal, o pela lnspcctorla Ge-

ral de llyglene da corte

do Rio de Janeiro

' o melhor tonice nutritivo que se co~

E nheee: e muito digestivo, fortil'ieante

e reconstituinte. Sob asua innueneia de-

senvolvc-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

museuios, e voltam as forças.

Emprego-so com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

horiosas, a dispcpsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, uastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo. consumpcão de

carnes, ü“dmjões escrophuiosas, e em ge-

ral na convalescenim de todas as doen-

ças aonde t': preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. _

Para as creammã ou pessoas m ui-

to deheis, uma colher das de sopa de

carla vcz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Edu dose, com qnaespier hoiachi-

nhaç_ ú umexcvllehte «lu ich» para as

pessoa; fracas ou convalcscentes; pre-

para o estomago para. acceitar bem a

alimentação do jantar, e conclmdo elle,

toma-se edital porção ao atoasto, para,

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrai'acção, o; envo-

iucros das garrafas devem conter 0 re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos circulos amarellos, marea que está
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E AVEIRO

Imprimom-se cartões de Visita,

avisos, participações de casamento

o cartas de convite

PREÇOS CONVIDATIVOS

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

C0“

OFFlClNA DE SERRALHERIA

EM

-=HEIM=-

FORNECE ferragens, dobradiças, _ ~

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em

Agenda Economica, Mariluna l

e Commercial

F Passagens nos

vapores de todos

~ v. . Companhias

da carreira do Brazil (por

preços Inu-atos, sem compe-

tencia). .

Preços em 3.a classe para Pernam-

buco. Bahia. Rio de Janeiro c Santos, in-

cluíndo passagem no caminho de ferro

-e coudueção para bordo a

28:000 RÉlS

Para o Para e Manaus sahirá de Lis-

boa o paquete MANAUENSE, em 14 de

setembro.

Para o Pará sa-hirá o paquetc LAN-

FItANC, em 26 de agosto.

  

 

Para a província de S. Paulo dão-se

paSSngens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Marcadores,

«w a

Manuel José Soares dos nois

 

Na rua

dos Mer-

cadorcs,

n.” 19 a

23, 0m

Aveiro,

faz e m-

se guar-

da - soe;

de todas

as qua-

lidades.

coueertam-se e cobrem-so com sudu<

nacionaes e outras faz-:n ias.

ã Trabalhos perfeitos e preços baratis

Simas.

Contra a debilidade

ARINHA PEITORAL FEltltUGanSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica ln:-

galmcnte auctorisada e privilegiada E'

um tonico reconstituinte e um precioso

eimucnto repararlor, muito agradavel e

de facil digestão.Aproveita do modomais

extruordinario nos pudocimcnlos do pci-

'o, l'aita de apetite, em com-'alefscentes

de quaesquer doenças, na alinientm;ão

das mulheres ;Iravidas e amas de leite,

pessoas idosas, crcanças, anemieos, e

sm geral nos dehílitados, qualquer qu.;

seja a causa da debilidade. Acha-se a

venda em todas a; pharmaeins de Por-

tugral e do estrangeiro. Deposito geral

na pliarruacia Franco-Filhos, em lic-

  

depositada em conformidade da lei do 4 lem. Pacote 200 réis, pelo correio '2.210

de junho de 1883. _ _

Acha-sea venda nas prinmpaes phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacta Franco-Fi-

lhos, em Belem. . _

Deposito em Aveiro na pharmacm e

drogaria medicinal de Joào Bernardo Ri-

beiro Junior.

rüis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em pcniluenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em contormidade da lei de 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

i lt ihciro Junior.

fechos, fechaduras de todos os

barra, prego diarame, etc.

 

» NBELU u Rust LIMA
COM

OFFICINÁ E DEI'0SITO DE MOVEIS

Aum'ro, Rua dos Marcadores,

n.“ 42, M, 46, 50 a 52

EM grande Sortido dc mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de (lider-entes

feitios. !nelas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, eabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em differentes tamanhos, as-

sim como galerias, epatéres e

grande sortido de molduras de

ditTerentcs lnrgurns em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convidativo e sem com-

petidor n'esta cidade.

PllBtlntgñEs

A EDIÇÃO MAIS COMPLETA

E MAIS ECONOMICA

CODIGO llDlçilNlSTRllTlVO

Approrado por decreto de 'i7 de ju-

lho dc '1886. Precedido do respectivo re-

latorio e emu um appendice, contendo

mula a legislação relativa ao mesmo Co-

digo, publicada at(- hoje, incluindo a lei

da: aposentaçõcs e reformas dos empre-

gados civis, a reorgauisacãu do Trihu-

nal de Collins, o bilt do indemnidade,

(,ue altera algumas disposições do mes-

mo Codigo, a nova lei do recrutamento,

a labella dos emolumentos administra-

tivos e um copioso repertorio alphabe-

tico.

  

Quarta edição

Preço ln'ochado, 300 reis; entzaderna-

do, -iiiñ r.'~is. l“elo correio franco de por-

te :t quem envííu' a sua importam-in em

estalnpilhas á livraria IZRI'Z Clil'l'lNllO,

editora, rua dos Caldeireiros, 18 e :11)-

Porto.

llllilll llllS ÉMlllUMiNlllS
.:\ cobrar nas secretarias das corpora-

ções e trihunaes administritiros, ap-

provada por carta de lei do *23 de

ago-;to de 1887 e precedida do respe-

t-.tivo relatorio.

Preço, 40 réis; pelo correio franco

de porte a quem cnvmr

a sua, importancia cm estampzlhas

' LlVltARIA CRUZ CÇL'ÍI'lNilO, edito

ra, rua dos Caldeireiros, 18620-

porto.

 

¡AMMm

EMILE RICIlEBOlÉRG
_4:_

Edição !Ilustrada com ma-

gnlüoas gravuras france-

zas e com excellentes chro-

mos.

vnnsÂo DE

JULIO DE MAGALHÃES

10 REIS CADA FOLHA, GRAVURA OU

CIIROMO. - 50 réis cada semana.-

em 3 premios para o que receberão os

srs. assignantes em tempo Opportuuo

uma eauteila com õ numeros.

No lim da otna- Um honito album

com dois grandiosos panoramas de Lis-

boa, sendo um, desde a estação do ca-

minho de ferro do norte até á barra ('19

kilometres de distancia) e outro e tira-

do de S. Pedro d'Alcantara, que abrange

a distancia desde a Penítenciariae Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Assíena-sc no cscriptorío da em-

prcza editora Belem Sr. 6.“, rua da Cruz

de Pau. 26. Liu-Lisboa.

omudosmuo Buraco"

dEUS'l'lllllll DE “|le

DRAMA HISTÓRICO EM 4 ACTOS

  

3.' edição @mandada

ENDE-SE na Livraria Cruz Coutinho,

 

l

 

PUBLIBÀEUES DEMUÊHATIEAS

_TilEOPHlLO BRAGA; - Historia dm

Metas Republicana.; em Portugal, desde

1640 atélhojc, 600 rs. Soluções Positivas

da Politica Portuguam, 3 \'ols., 62.0 rá.

Curso de Hit-teria da Líttcraturu Portu-

gueza, 155001'9. Miragem Seoul-ares, poe-

s'a rtn'olucionaria, wo, cart. para Drinó

de 115000 I'S.

TE.“.Xl'Íl RA BASTOSb-Programma Fc-

deralista radical, 60 réis. A Marselhezu,

texto, !reduce-Sto, musica e retracto, 200

rs. Comte e a Positivismo. 200 rs. Cathe-

ciamo republicme ara uso do povo, !20

rs. Vibrações do i saulo, poesia revolu-

cionaria, 600 rs,

CARRIIMO VlDEIfM:-Liberdadc de

consciencia e o juramento catholico, 120

rs. A Questão social, as Bodas 11mm a o

Congresso Republicano. 100 ra. MmaH-'K'h

Republicano para 1866, XIl anne. 120

reis.

_ PAULO ANGULO: - Os assassífflos de
Prm¡ e a politica em Hes anha. 300 rs.

BIBLIOTHECA DAS fDElAS MODEltv

nasz-Ohras de Drappcr, Lubbah, Wur-

tz, Litrtñ, Schmidt, Sylor. Moleschatt,

etc, 1.' serie cart. 700 rs., os 10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas ohras de propaganda scien-

iflea e republicana, allegorias da repu-

blica e retraetoa dos ;ri-andei¡ homens.

Enviam~se os catalogo: a quem enviar

a importancia do p'orte a Carrilho Videi-

ga, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

ea.

  

NoVA LEI

@acessonews

Approvada por carta da lei de 1.2

de setembro de 1887

Precedida do importantíssimo parecer

da camara dos srs. deputados

Preço, GD réis. Pelo correio franco de

porte a quem enviar a sua importancia

em estampilhas á livraria CRUZ COUTI<

NHO. editora, rua dos Calda-ii'eiros, '18 e

20-Porto.

diluído-Willis“”

EMPREZACEDITURA

F. N. Collares.

.5 u

n: à::

Ohio:

l-r-Qc:

w

I- ;-

 

80 reis cada tasciculo dc 32 paginas,
editora, - rua dos Culdcireiros - ou 24 e uma estampa.

PORTO.

DOiS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

A' sorte pela loteria -100ã000 réis

Preço, 840 reis

 

Assigna-Se em Aveiro, na rua dos

Marcadores, w.

 

__=*___

HISTORIA.

HEVULUBÃU PURTUGUEZA DE ISZU

Ilustrada com os rclratos dos palriolas mais illustres

d'aqudla epocha

_E_

nl VALIIDSOS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

 

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade 18 fasoitu-

los d'esta obra e o '1.° BRINDE. trabalho de alto valor artistico que

mereceu os maiores elogios dos competentes.

.la esta concluido o primeiro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente para

esta edição.
d'

A capa em separado custa 500 réis. .

Paraps asmgnantes que preferirem receber a obra aos fase¡-

culos, continua aberta a assignatura.

LOPES t C.a successorcs de CIAVEL ti G.“

EDITORBS

Il9. RUA DO ALMADA. !23 -- PORTO

Edição monumental


